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EDITORIAL 

 

Aluizio Alves Filho 

Leonardo Petronilha 

 

 

 O ano de 2006 está passando voando e aproximando-se do fim. As urnas na 

última primavera indicaram um novo (velho) governo para o Brasil, que tem 

provocado mais apreensões do que esperanças. Sem projetos claros e programas de 

ação transformadora, governantes e oposicionistas atracam-se em lutas estéreis que 

primam pela falta de imaginação e, como sempre, o chanfalho é reservado para quem 

dá duro no dia-a-dia. A revista achegas.net, que acredita que uma nação se constrói 

pela permanente busca da equidade, muita pesquisa, seriedade e competência, segue 

a sua vocação de colocar textos de boa qualidade ao alcance de todos os que se 

interessem pelas questões relacionadas ao Estado e a sociedade, independentes da 

orientação ideológica que fique implícita ou explícita no discurso produzido por cada 

um de seus autores. 

 

 Foi à luz das premissas anteriormente destacadas  que, para compor o 

presente número, selecionamos seis artigos, apresentados por ordem alfabética: 
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* ALEXANDRE JOSÉ PIERINI. O poder executivo e o projeto de lei do uso e 

ocupação do solo urbano em Curitiba. 

O autor, que é professor das Faculdades Integradas Espírita de Curitiba e 

mestre em ciências sociais aplicadas pela Universidade Estadual de Ponta Grossa, 

estuda as relações entre o poder Executivo e o Legislativo na cidade de Curitiba. Tem 

por referencial o ano de 1999, sendo então prefeito Cássio Taniguchi. O caso em 

questão é o do projeto de lei do uso e ocupação do solo urbano. Valendo-se do exame 

de fontes primárias e de depoimentos de atores políticos diretamente envolvidos na 

questão, Pierini  argumenta que apesar do Estatuto da Cidade prever que a 

responsabilidade na elaboração do planejamento urbano é do Poder Executivo, em 

uma sociedade democrática não pode deixar de ser considerado o ponto de vista da 

Câmara dos Vereadores na construção de tal tipo de política pública, como considera 

que tenha ocorrido, indicando as razões. 

 

* ANA PAULA BARCELOS RIBEIRO DA SILVA. Evaristo de Moraes: 

subjetividade, pobreza urbana, direito e trajetória individual. 

Mestranda em história social na Universidade Federal Fluminense, a autora 

deste polêmico artigo defende a possibilidade de se entender a formação da 

subjetividade dos atores sociais através do estudo de suas experiências sociais e 

psíquicas marcantes. É com base neste matriz de pensamento que tenta lançar um 

pouco de luz sobre a trajetória política-ideológica de Evaristo de Moraes (1871 – 

1939), fundador do Partido Socialista Brasileiro  e um dos mais lúcidos e combativos 

intelectuais de sua geração. 

 

 

* CLARA MARIA BRUM DE OLIVEIRA E WELLINGTON TROTTA .  A dimensão 

política segundo Platão e a crítica de Aristóteles. 

Este texto, escrito a 4 mãos por professores de Filosofia do Direito da 

Universidade Estácio de Sá, tem por propósito visitar teorias de dois notáveis mestres 

da antiguidade grega como, sem dúvida, foram Platão e Aristóteles. O problema 

enfocado atravessa o tempo uma vez que se mantém sempre vivo na agenda da 

política : a questão da Justiça. A primeira autora e mestra em filosofia pelo Instituto 

de Filosofia e Ciências Sociais da Universidade Estadual do Rio de Janeiro e o segundo 
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mestre em ciência política pelo Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro.  Ambos são também bacharéis em Direito. 

 

* FABRÍCIO TEIXEIRA NEVES. Cinema, política e moral: o homem que não 

vendeu sua alma. 

Tendo por referencial o laureado filme A man for all seasons (O homem que 

não vendeu sua alma), de Fred Zinnermann, cujo tema é o drama de Thomas More 

(1477-1535) que acusado de ser traidor preferiu a condenação a morte a perder a 

coerência, Fabrício levanta um conjunto de relevantes questões sobre a tensão 

perenemente existente entre a  política e a moral. Um dos eixos centrais que 

estrutura seu reflexivo texto é o exame da maneira como dois clássicos da filosofia 

política – Maquiavel e Kant – responderam a questão. 

  

* MARO LARA MARTINS. Política, raça, caráter nacional e literatura: um debate 

acerca das chaves interpretativas sobre o pensamento romeriano. 

Neste original artigo, o autor - que está cursando o mestrado de sociologia no 

Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro  - analisa alguns dos principais 

interpretes de Silvio Romero, ordenando suas interpretações em torno de  seis eixos 

temáticos. Pretende desta forma adentrar de maneira sistemática o pensamento do 

mestre sergipano, que marcou época entre os pioneiros das ciências sociais no Brasil. 

 

* SÉRGIO RIBEIRO DOS SANTOS. Tecnologia da informação e democracia: 

como enfrentar a questão da info-exclusão. 

Uma questão candente da nossa época: a inclusão digital no Brasil é o tema 

tratado neste texto. O autor é professor do Departamento de Enfermagem da 

Universidade Federal da Paraíba e cursa a pós-graduação de sociologia na citada 

instituição de ensino e pesquisa. Problemas derivados da dita globalização e de 

políticas públicas adotadas no Brasil frente a questão da inclusão/exclusão digital são 

tratadas com propriedade e de forma sistemática no artigo. 

 

 Do anexo, que completa o número 32 de www.achegas.net, fazem parte uma 

comunicação e duas resenhas. 

 

 A comunicação é de Gisálio Cerqueira Filho, professor do doutorado de Ciência 

Política da Universidade Federal Fluminense, e referente a dois eventos: o 2º  
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Congresso Internacional de Psicopatologia Fundamental e o 7º  Congresso Brasileiro 

de Psicopatologia Fundamental – encontros que ocorreram em Belém do Pará entre 7 

e 10 de setembro do ano em curso. 

 

 Arthur Bernardes do Amaral (mestrando de relações internacionais da  

Pontifícia Universidade Católica-RJ) resenha o livro de João Feres Jr, A história do 

conceito de “Latin America” nos Estados Unidos. 

 

Marcio José Melo Malta (Nico), mestrado de ciência política da Universidade 

Federal do Rio de janeiro,  presta uma homenagem ao grande mestre já falecido, 

resenhando, de José Nilo Tavares, Autoritarismo e dependência em: Oliveira Vianna e 

Alberto Torres. 

 

Duas observações são ainda  pertinentes: 

 

A primeira é que a revista www.achegas.net pretende publicar em fevereiro de 

2007 um número temático intitulado: “Lulalá: Diagnósticos & Prognósticos”. Desta 

forma,  solicitamos que os interessados em colaborar no número enviem sua 

contribuição até 15 de janeiro. 

 

A segunda observação é no sentido de destacar  que nos últimos meses três 

pessoas da equipe da nossa revista foram premiadas em 1º lugar em concursos 

sérios e relevantes, e não nesses tipos de ações entre amigos que proliferam por ai.  

 

Os laureados são:  

 

Aluizio Alves Filho (presidente do Conselho Consultivo). Prêmio de Literatura 

da União Brasileira De Escritores De Nova York (UBENY), com a monografia:  Abreu E 

Lima NO CAMPO DE MARTE E NO MUNDO DAS LETRAS. 

 

Marcio Malta (Nico). Chargista e colaborador da publicação. Premiado, pelas 

“charges” que apresentou e concorreu na categoria “História em Quadrinhos e 

Cartuns” no concurso História de Trabalho 2006, patrocinado pela Secretaria 

Municipal de Cultura da Prefeitura de Porto Alegre.     
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Vera do Val (tem colaborado na revista com revisões, traduções e já teve um 

estudo publicado). 1º lugar no Concurso Nacional Cidade de Manaus, promovido pela 

Secretaria Municipal de Cultura da Prefeitura de Manaus . Categoria: Contos, Prêmio 

Arthur  Engrácio. Título do trabalho vitorioso: Historias do Rio Negro. 

 

O fato de que pessoas que desempenham papéis chaves na “equipe achegas” 

tenham recebido prêmios de 1º lugar em curto espaço de tempo em lugares tão 

distantes e concursos sobre temáticas tão diversificadas são um sinal da qualidade de 

nossa publicação, pois afinal de contas deu www.achegas.net de norte a sul do Brasil, 

do Oiapoque ao Chuí, de Manaus (Vera) a Porto Alegre (Nico), passeando por Nova 

York (Aluizio).     

   

No mais, colaborações e sugestões são sempre bem-vindas. 


